
 

 

DISCURSO DE ABERTURA DO ENCONTRO INTERNACIONAL.  15/07/202 

CLARITA E EDGARDO BERNAL FANDIÑO 

 

Caríssima Família das Equipas de Nossa Senhora, Sua Excelência Monsenhor Roberto Repole, Sua Excelência 
o Prefeito Donato Cafagna, a Vice-Prefeita Michela Favaro, os Conselheiros Francesco Tresso, Chiara 
Foglietta e Marco Porcedda, o Conselheiro Regional Gian Luca Vignale, Giampiero Leo, Conselheiro da 
Fundação CRT, convidados especiais civis e religiosos e oradores que nos honram com a sua presença, 
equipa de tradutores e colaboradores, antigos responsáveis internacionais do Movimento das Equipas,  
voluntários e amigos das Equipas, Senhoras e Senhores. 

Muito boa tarde. A partir de agora, como casal responsável internacional das EQUIPAS DE NOSSA 
SENHORA e em representação da ERI, da equipa internacional responsável e da grande equipa logística 
de colaboradores e voluntários de Turim que nos acolhem neste grande recinto, damos-vos as mais calorosas 
boas-vindas e abraçamos-vos, com o mesmo abraço carinhoso que esperamos poder dar pessoalmente a 
cada um de vós nesta semana de celebração e de encontro.  

Embora a génese do nosso movimento remonte a 25 de fevereiro de 1939, a sua vida oficial é estabelecida 
a partir da promulgação da carta fundadora, que o Padre Henri CAFFAREL na festa da Imaculada 
Conceição, em 8 de dezembro de 1947, propôs ao movimento, que já era, nessa altura, uma realidade 
tangível, dinâmica e crescente com um carisma evidente e intemporal, o mesmo que hoje nos une e identifica. 
O 1º Encontro Internacional das Equipas de Nossa Senhora foi convocado pelo nosso fundador, sete anos 
após a promulgação da carta, em junho de 1954, numa peregrinação que teve lugar no santuário de 
Lourdes onde se realizou a consagração das EQUIPAS DE NOSSA SENHORA à proteção de Nossa 
Senhora. 

Hoje, setenta anos depois, reunimo-nos aqui neste santuário vivo, formado pelo coração disponível de cerca 
de 8000 peregrinos de todos os continentes, que se reúnem hoje com esse mesmo propósito que o Padre 
Caffarel propunha na preparação do primeiro encontro: "Hoje, como ontem, a peregrinação continua a ser 
um ato de fé, deve ser um testemunho de fé e vale o que vale a fé do peregrino "  

A partir deste momento, este local de eventos, o INALPI ALPITOUR, converte-se num grande templo que 
durante 5 dias nos acolherá com um único propósito, REUNIRMO-NOS EM NOME DE CRISTO. Chegaram 
todos a esta bela cidade de Turim, carregando o fardo de todos os esforços e sacrifícios que fizeram para 
poder estar aqui. É tempo de o descarregar e de o pôr de lado para poder contemplar e viver a presença 
do Senhor e da nossa Mãe e intercessora a Virgem Maria, na força desta comunidade de fé, com a qual 
celebramos este milagre e este dom de Deus que são AS EQUIPAS DE NOSSA SENHORA. 

É muito emocionante pensar que, a partir de lugares muito distantes do nosso ambiente habitual, vindos de 
países e de cidades dos cinco continentes, milhares de discípulos com culturas e línguas diferentes das nossas 
iniciaram desde há pelo menos alguns dias uma peregrinação que os trouxe a este ponto de encontro. 

A partir do momento em que atravessámos o limiar das portas de acesso deste grande recinto, deu-se o 
milagre da fé partilhada, desapareceram as barreiras das línguas e todos começámos a falar uma única 
língua, a da fraternidade do amor, que se funde na comunhão dos peregrinos que vivem o mesmo projeto 
de vida das ENS e em que nos reconhecemos como irmãos. Com todos eles, a partir de agora, unidos como 
um só corpo, percorreremos o caminho de Emaús, vivendo as mesmas etapas que viveram há 20 séculos 
aqueles discípulos que, desencantados e frustrados, lamentam a perda de todas as suas esperanças, expõem 
as suas fragilidades e se deixam tocar pela Palavra iluminadora de um forasteiro que lhes incute confiança 
e lhes move o coração, que convidam sem o deixar prosseguir o seu caminho e que, ao partilhar a mesa, 
entram em comunhão e o reconhecem e, embora deixem de o ver, têm a necessidade imperiosa de anunciar 
que é real, que está vivo e regressam à Jerusalém de onde tinham fugido.  



 

 

Este passeio guiado pelas profundas e belas reflexões que nos apresentará a professora Marcolini, 
entrelaçando-o com a liturgia eucarística, será o quadro temático em que teremos o privilégio de ouvir as 
intervenções de alguns oradores verdadeiramente especiais, que à luz dos destaques diários partilharão os 
seus conhecimentos e os seus pontos de vista, sobre temas que serão fonte de riqueza e de atualidade no 
momento da vida que atravessamos como movimento e como igreja.  

Cada uma destas intervenções será acompanhada por Testemunhos, que, com alguns pôr em comum íntimos 
oferecidos com grande generosidade e que de forma encarnada nos serão apresentados por casais e 
sacerdotes, transferirão estas reflexões para a vida pessoal, abordando diferentes realidades no universo 
multicultural do nosso movimento, espelho da universalidade e da internacionalidade que vivemos.   

Os momentos de oração partilhada e de Eucaristia, que são o oxigénio vital que alimenta a nossa 
espiritualidade, serão um desafio de silêncio e de atitude, em que a consciência individual, o respeito e a 
concentração pessoal, multiplicados pelos milhares de pessoas que estarão neste recinto, criarão o clima e 
o ambiente adequado para estabelecer esse diálogo íntimo com Aquele que nos convoca.  

As tardes serão mais lúdicas, mas não menos espirituais. Turim, embora não seja propriamente reconhecida 
como lugar de peregrinação, tem uma história de santidade com particular sensibilidade para com os menos 
afortunados que encontraram, nos chamados SANTOS SOCIAIS, o rosto da misericórdia do Senhor. Esta 
cidade, nos diferentes períodos da sua história até hoje, foi o berço de muitos santos, levados aos altares 
pela igreja e também de homens e mulheres santos que, embora sendo santos, ainda não foram declarados 
como tal. A lista é interminável, como acabamos de ver na coreografia apresentada há poucos minutos, na 
qual alguns deles foram citados: São José Benito Cottolengo, Giulia e Tancredi di Barolo, Pier Giorgio 
Frassati, São João Bosco, Ernesto Olivero, Luigi Ciotti, entre muitos outros. 

Teremos a oportunidade durante o nosso encontro de seguir os passos de alguns destes santos 
extraordinários e de perceber esse clima de espiritualidade, fazendo visitas guiadas e tendo momentos de 
oração nos lugares icónicos, uns na própria cidade e outros fora dela, onde estes homens nasceram, 
encontraram a sua vocação e desenvolveram a sua obra que teve e continua a ter repercussão universal.   

Além de visitar os lugares dos santos, os participantes também terão a oportunidade de visitar a Exposição 
Universal do movimento, onde cada SR ou RR nos abrirá uma janela para a sua própria vida de movimento, 
e assim conhecer de mais perto a emocionante universalidade em que se multiplicou a herança espiritual do 
nosso fundador, semeando a semente das EQUIPAS DE NOSSA SENHORA em todos os cantos do mundo.  

Teremos também uma bela surpresa teatral que, sob a direção e o engenho de um equipista que terão a 
oportunidade de conhecer, vem sendo preparada desde há mais de um ano por um grupo de atores e 
bailarinos e que tocará as fibras mais sensíveis do nosso ser com uma obra inédita, escrita para esta ocasião.  

A riqueza de um encontro é vivida quando nos encontramos uns aos outros. Um encontro internacional não 
é apenas escuta, mas uma partilha permanente, uma troca de ideias, um encontro com o desconhecido como 
o que tiveram os discípulos de Emaús, um diálogo, nos momentos de descanso, nas refeições, nas viagens, 
umas mais longas do que outras, para os hotéis, nas reuniões de equipas mistas, etc.  

Muitos de vós não ficarão hospedados em hotéis na cidade, mas sim em hotéis nos arredores, o que implicará 
percursos mais longos, mas também a oportunidade de conhecer um pouco mais destas maravilhosas terras 
do Piemonte. Não desperdicem estas oportunidades para desfrutar da alegria de pertencerem a uma 
mesma família com irmãos dispersos por todo o mundo, mas unidos num mesmo coração e com um mesmo 
norte.  

Aqueles de nós que tiveram a oportunidade de participar em um ou mais encontros internacionais, tecemos 
laços imperecíveis com aqueles amigos com quem há 6, 12, 18 ou mais anos nos conhecemos numa equipa 
mista, na convivência de um hotel, no autocarro de um passeio lúdico. Um encontro internacional é uma festa 
que tem muitos momentos de celebração, uns mais formais, uns mais espirituais e outros mais lúdicos; não 



 

 

deixem de participar e de aproveitar cada momento desta semana que no próximo sábado parecerá que 
passou fugazmente, mas que sem dúvida deixará uma marca indelével nos vossos corações.   

Querida família e queridos amigos das Equipas de Nossa Senhora, depois de um pouco mais de 2 anos e 
meio, de centenas de reuniões, de viagens de coordenação, de reuniões de equipas de apoio, de 
planeamento, de inúmeras correspondências com a equipa organizadora, com participantes, com 
convidados, depois de sucessos e de retrocessos, de negociações com hotéis, fornecedores, restauração, 
transportes, de reuniões com autoridades civis e de seguros, de reuniões com os responsáveis das entidades 
de segurança e de saúde, de preocupações, de insónias e também de momentos de descontração, de 
fraternidade, sempre em modo de oração, chegou o tão esperado momento de dar formalmente início a 
este XIII Encontro Internacional. O trabalho foi feito com amor, dedicação e entrega e é agora que a 
colocamos nas mãos do Senhor e na intercessão de Nossa Mãe Maria, e do Padre Caffarel que certamente 
nos observa, para que o abençoem e permitam que sejam dados os frutos de que o movimento necessita e 
que o Senhor quer, para o bem da Igreja e de cada um de nós. 

Certamente haverá detalhes que foram esquecidos ou imprevistos que teremos de resolver, mas estamos 
certos de que, com corações dispostos como os de cada um de vós, com o Espírito que nos guia, e com a 
colaboração e compreensão de todos, faremos deste XIII Encontro um momento inesquecível nas nossas 
vidas.   

Desejamos-vos uma semana intensa de emoções, de encontro e de recolhimento.  

Mais uma vez bem-vindos e que assim seja,  
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